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Técnicos de contas esgotam auditório do PEB 

Ordem não antecipa alívio fiscal 
para as famílias e as empresas  

Parque de Exposições de Braga esteve ontem lotado para analisar mudanças fi scais para este ano

AVELINO LIMA

JOAQUIM MARTINS FERNANDES 

A Ordem dos Técnicos 
Oficiais de Contas (OTOC) 
não acompanha a ministra 
das Finanças na convic-
ção de que a carga fiscal 
de 2015 será menos pena-
lizadora para as empresas 
e para as famílias. 

«O nosso Bastonário já 
se tem pronunciado sobre 
essa questão e a [opinião 
da OTOC] não vai muito 
de encontro àquilo que tem 
sido afirmado pelo Gover-
no», afirmou ontem ao Diá-
rio do Minho Rosa Teresa 
Santos. A responsável do 
Conselho Diretivo da Or-
dem falava à margem de 
uma sessão de formação 
sobre as mudanças fiscais 
impostas pelo Orçamento 
do Estado para 2015, que 
se “duplica” hoje no Par-
que de Exposições de Bra-
ga e que regista a partici-
pação de 2 500 técnicos 
de contas.

Para Rosa Santos, «ain-
da é prematuro» concluir 
pela possibilidade de um 
alívio fiscal para as empre-
sas e para os trabalhado-

res. Mas admite que, ao 
nível do IRS, vai registar-
-se uma redução em alguns 
escalões. «Mas, no global, 
também não nos parece 
que vá haver grandes mu-
danças, embora seja ain-
da necessário encarar a 
questão com alguma pru-
dência».    

A dirigente da Ordem 
dos Técnicos Oficiais de 
Contas criticou também a 
manutenção do Pagamen-
to Especial por C o n t a , 
que as empresas 
são obrigadas a 
pagar ao Fisco 
de forma an-
tecipada e por 
conta de even-
tuais lucros fu-
turos. Confor-
me sublinhou, 
«estamos numa con-
juntura [económica] que 
não garante lucros às em-
presas, pelo que, prova-
velmente, não será justo 
manter uma medida que 
nem sempre tem o impac-
te esperado do acerto de 
contas na hora de as em-
presas pagarem IRC por 
conta dos lucros». Rosa 

Santos não esconde o cli-
ma de incerteza que paira 
sobre a economia e assu-
me que não há indicado-
res que permitam anteci-
par uma retoma. «Estamos 
ainda numa fase prematu-
ra para formar uma opi-
nião», vincou.         

Recordando que «já é 
uma tradição» a Ordem 
dos Técnicos Oficiais de 
Contas realizar ações de 
formação em todas as capi-
tais de distrito sobre as al-

terações fiscais 
que são anual-
mente introdu-
zidas pelo Or-
çamento do Es-
tado, Rosa San-
tos não escon-
deu que «este 
ano, as mudan-
ças são mais sig-

nificativas».
A especialista considera, 

no entanto, «que é ainda 
um pouco cedo para con-
cluir se os empresários se-
rão capazes» de acompa-
nhar as mudanças impos-
tas pelo Ministério das Fi-
nanças. «Por isso é que 
promovemos estas ações 

de formação, no sentido 
de preparar os técnicos 
oficiais de contas para 
apoiarem os seus clientes, 
ao nível do impacte que 
essas alterações terão na 
vida das empresas», disse.

Sobre a grande adesão 
dos técnicos de Braga à 
ação formativa, que obri-
gou a OTOC a calendarizar 
dois dias de formação no 
PEB, Rosa Teresa Santos 
considera que «é sinal que 
as pessoas estão interessa-
das em atualizarem-se» e 
revelador de que «querem 
uma oportunidade para co-
nhecerem as principais al-
terações fiscais do Orça-
mento do Estado». «A Or-
dem tem mobilizado mui-
tas pessoas, nomeadamen-
te membros e colaborado-
res de membros para este 
tipo de formação, resumiu 
Rosa Teresa Santos.

Também no dia de on-
tem, a OTOC realizou em 
Viana do Castelo uma ses-
são formativa em tudo se-
melhante à realizada em 
Braga e que hoje volta a 
repetir-se na capital mi-
nhota.

Ordem dos Téc-
nicos Oficiais de 
Contas promo-

ve hoje no PEB 
a segunda ação 
formativa sobre 

fiscalidade 


